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ORÇAMENTO
DA RECEITA

Acaba de ser publicado o 
orçamento da receita apresenta
do pela commissão, de finanças 
da camara dos deputados. E ’ 
um trabalho completo que mui-

ficit, cortando todas asgdispezas 
desnecessárias, fazendo tuda a 
economia possivel e procuran
do dest'arte um saldo para des
afogo da situação financeira do 
paiz que chegou no extremo 
das difficuldades.

E ' um grande serviço, é um 
grande trabalho, um bem ina-

¥

to honra a commissão elevando, prectavel, esse, 0de equilibrar 
por certo, o conceito de hones- a nossa situação financeira, e 
tidade e competencia de nosso que só por si dará sobejamcn- 
governo e estabelecendo uní te para honrar para sempre 
marco que deverá orientar a um quatriennio presidencial. E 
nossa política financeira para com íal norma de vida o Bra- 
o futuro. sil poderá retomar em breve,

E' com serviços dessa natu- talvez no prazo estipulado, em 
reza que se ,firma o renome de, 1927, o serviço de amortização
um paiz no conceito geral das 
Nações, renome que mais que 
qualquer outro paiz, o Brasil 
precisa zelar, afim de que lhe 
não fujam os capitaes extran 
geiros de que tanto necessita, 
como paiz novo que é, e que 
muito temque se desenvolver e 
expandir.

Um trabalho financeiro as
sim, valerá mais que todas as 
rethoncas, que todos os traba 
balhos de propaganda do paiz 
para reerguelo .

Nosso grande mal, talvez o 
maior de todos que tem havido 
no Bra-.il, desde a proclamaçio 
da Republica, -  dizem no os 
homens de responsabilidades,— 
é o descaso maior ou menor 
pelas cousas de nossas finan 
ças, são esses orçamentos ficti 
cios, são essas caudas orçamein 
ta m s  com a votação abusiva 
de verbas supplementäres.

Era mister cohibir esses a- 
busos e encarar os problemas 
mais graves de nossa vida co 
mo Nação autonoma que quer 
ser considerada e respeitada 
por todas as outras, com toda 
a energia e senso pratico, com

de sua divida externa, sem pre
cisar lançar mão de nova mo
ratoria, e dahi caminhar tran
quillo com os recu rsos e for 
ças que a natureza lhe deu a 
realisação de um grande desti
no.

J . í .

Guardarasnossas
tradicções...

Sempre foi muito grande a 
nossa admiração pelo Dr. C ar
los de Campos, digno presi
dente do i osso glorioso Esta 
do. Não é de hoje que nota
mos assignalado respeito ao seu 
nobre espirito de político pro 
gressisía.

Nos vanos cargos que occu- 
pou nos governos de S. Pau
lo, revelou-se sempre, com ful
gor inapagavel, um patriota 
justo, bom, de aprimoradas at- 
titudes. Quando leader de S. 
Paulo, na Camara Federal por- 
tou-se como um fino diploma- 
tata. Não rebatia : aconselha-

fjrme resolução de sanar de vez | va. Mão mandava, não ordena 
Dabitos menos dignos que fa -1 va : orientava. Reunia aos fi- 
cilmente desabonam um paiz e nos dotes de intelligencia, as 
o levam fatalmente á situação sugestões de uma organisação '

H o n tem , H o je  e  A m an h ã

Para uns braços de m oça ver, outrora 
tinham c s  m oços a maior tortura.
Q ue mangas tão com pridas ! M as, agora, 
a coisa muda m uito de figura.

E  um tornozelo e n tã o ?  N ossa Sen h o ra ! 
Nenhum homem logrou essa  ventura, 
pois quando o pé a ponta punha fóra 
vinha logo, em seguida, uma censura.

H oje o decote é com o o cam bio: desce; 
e a barra dos vestidos, se acontece 
m ostrar as ligas, batem palmas os paes.

Se a Moda a roupa em baixo e em cima póda, 
trarão as nossas netas, por ser moda,
uma faixa na cintura e , nada mais.

ß e  m iro  ß .-a

sou o guarda das tradicções de 
S. Paulo.-> * Disso tenho sido I
cioso. >

Flevou então com phrases 
concisas e brilhantes, o bene 
rnerito govermo que s° em pe
nhou abnegadamente, para do
tar S. Paulo de um apparelha- 
mento escolar que é um de 
seus maiores padrões de g lo 
ria.

Estamos de pleno accordo 
com o grande e benemerito 
presidente de S. Paulo e com 
o seu digno Secretario do in
terior, sr. dr. José Manoel Lo
bo : a obra de Bernardino de 
Campos e de Cesario Motta é 
impereeivel e, como tal, deve 
ser conservada para maior g lo
ria do Estado de S. Paulo.

O  apparelho escolar paulista
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(C ontinuação)

muito por effeito de (doenças 
differentee, de ex trav ag an cias 
ou de ;on tras  causas, então 
a  in fecção  tuberculosa se m a
nifesta declaradam ente, pondo 
em risco a xdda do doente, e 
pela deB8imii:ação de conta
gio, pondo em risco  a  vida 
das outras pessoas.

E stes factos m ostram  como 
deve ser grande o cuidado 
p revenção  de contagio da tu 
berculose em  re lação  as c r i 
an ças. Na casa onde residem , 
c rian ças  e tam bém  uni tu ber
culoso elim inador de baeillos, 
se as crian ças não poderem 
ser criadas em outro iugar ou 
se o tuberculoso não puder 
ser removido, todas as pre
cauções serão poucas para que 
o contagio da tuberculose não 
se espalhe.

Contagio da tuberculose nos 
adultos. /4s super infecções. — 
Em bora ¡1 Drimeira infecção 
da tuberculose se dê durante 
a in fancia  e a m eninice e 
nessa idade é que se ja  maior 
0 perigo das super infecções 
tu b .rcu losas, não quer isto 
dizer que s e ja  pequeno o pe
rigo para as pessoas -adultas. 
Em qualquer 'dnde, taes se
jam  as condivõos de saude e 
de vida do individuo, tac-s se» 
jom  a frnquencia e a quan 
tidade das cargas de co n ta 
gio tubercu oso que receba,

O coníagiolda tuberculose ^  a f s líten cia  de 
io leite. — O contagio da tu. *» 0  pode ser vencida, e a

pelo escarro dos
pelo leite. 
berculose 
doentes é m ais abundante e 
que constitue a causa da 
grande extensão  e da grande 
m ortalidade da doença. Mas 
a tuberculose tam bem  se pro 
paga peio leite de vacca , qu an
do. e lle  não è  fervido ou es- 
terlisauo. As vaceas são fre
quentem ente tubarculosas, e 
nesses casos os miorobíos pas
sam 110 leite , ás vezes em ̂ - —   --------------- —— . v — — Y uo uniu 1 , . .  ,... _ 0001 uv »ono, ci o V 1.Í, o v u

precaria, mesquinha e humi- delicada, amavel e bondosa. n* °  P0016 so **rer m oaincaçao g rancje numero. Esta forim
lhante. Respeitando os mais arrebata ern ,sua esIructura intima. ,>„ — ^

Mas para honra nossa temos dos adversários, convencia-os p  por es¥  tact0> Peld en'i
não só reservas inesgotáveis de com suprema habilidade- raigada convicção que temos,
energia na natureza pred: :
sa, mas tambem reservas .....  _____        fa .
raes, reservas de energia e com- no estadista dando as mesmas thusiasmo, a acção do actual 
petencia .m  nossos homens pu- provas de desprendimento, d e .2 ° verno’ brando delle alguns 
blicos, que sabem se collocar bondade e de atração, gover- appensos que o defformavam, 
á altura da situação nos mo- nando «pelo espirito e pelo 
meníos difficeis. E prova dis- coração.
so nos tem dado o actual go- V i""o-lo  por occasião de sua reos íemP°s de Bernardino de

' predigio- No cargo de presidente do de 9 ue elle det’e ser venerado, 
ervas mo- Estado de S. Paulo vem o dig 9 ae aP °lanl0S sempre, com en-

a
com

e re6tituindo lhe os movimen
tos livres e harmónicos dos au-

verno. nos dão o relator da visita a Capivary. Ao respon- 
Comissão de finança o L r . Car- der a uma brilhante saudação 
doso de Almeida, Sampaio V j- que lhe fora feita, por accasião 
dal e muitos outros. E nos dà, da grande recepção que o po- 
sobretudo, 0  nosso presidente vo capivariano, pelos seus di- 
D r. Arthur Bernardes que no rigentes, promoveu a sua Excia. 
posto supremo é o que respon- a sua bondade manifesfou se 
de por todos os actos gòver- em toda plenitude e a sua or- 
namentaes sem (se subtrahi. das ganisação de patriota sem jaça 
responsabilidades e encarando mostrou-se tal qual é. 
de frente todos os máximos Afíirmou sua Excia. que se
problemas de nossa actividade. sentia bem na terra onde Cesa 

E de um governo austero, rio Motta havia formado o seu 
equarium, honrado e enérgico, grande espirito, 
não causa admiração, ter se Referiu se ás saudações das
um orçamento assim ¡bem ela- creanças das escolas, tecendo á 
borado, feito com estado cons- obra impereeivel de Cesario 
ciencioso de nossos recursos e Motta e de Bernardino de Cam- 
avaliação ponderada de nossas pos, louvores merecidos, 
dispezas, procurando um ca- Nesse ponto sua Excia. fri-
minho seguto de fugir do de- sou b em : «disse o orador que

Campos e CesarioMotta, apos- 
tolos inolviçlaveis da santa cru 
zada do alphabetização do po
vo.

As palavras do eminente P re
sidente Carlos de Campos ca
laram proiundamente em nos
so espirito.

i!ia

i
M agníficos livros catholicos 
¡ilustrados, á venda na

CASA R O C H A  
Ao preço de 3$500 , cada 

um

de contagio pelo leite é pno 
c ip alraei.te  im portante nas 
crian ças ; dahi a regra do !eí 
te ser fervido regularm ente 
uu por outrus raeius eetereli- 
sado, antes de ser dado ás 
c ria n ça s  .ou de ser consum i
do.

O contagio da tuberculose 
nas crianças.— H oje está uni 
v ersalm en te admittido que a 
infecção tuberculosa oecorre 
durante a infância e a meiii 
n ice. Sa 0 num ero e a vio- 
l tn c ia  dos baeillos que pene
tram  110 organism o da crian  
ça  é sufficientem ente grande, 
a doença se declara , frequen
tem ente m ortal; na maior 
parte dos casos, porem, a 
crian ça  se cura apparente- 
ruente e os sym ptom as reco
n hecíveis da doença não se 
m anifestam .

A in fecção  persiste, aesim, 
latente, por tempo m ais ou 
menos longe; se 0 indivíduo 
continu a a ¡(receber frequen 
tem ente novas cargas de con-

tuberculose d eclarai se 
toda a sua violência.

A tuberculose não é  heredi
tá r ia .-A  tuberculose não é 
h ered itária . O s filhos de paes 
tuberculosos uáo nascera tu 
berculosos, mas logo apanham  
a in fecção  pela conv ivên cia  
discuidaiia com  os parentes 
contagloi.tes. Se a tu bercu lo
se, as \ ezes .taca fam ílias, 
é  sem pie pelo rontagio que el- 
la se pr ptiga. P :qu e c.s uc- 
casiões do contagio são mais 
numerosos e o mtagio mais 
facil de.:.D-, de casa e pela 
• . avivei ' ia intima da vida 
tít fam ília. E n tretanto , nas 
Lmtilins nas quaes tenha h a
vido muit... tuberculose, a fin al 
as c rian ças adquirem  uma 
m enor resistên cia  á in fecção  
tuberculosa, porque nascem  
organicam en te fracas e  v i
vem  recebendo, depois, fre 
qüentes cargas de contagio.

N ão se deve ter medo da 
tuberculose.—E ’ claro, portan
to, q jc  devem os ter medo da  
tuberculose, porque, em m até
ria  de doença, e lla  é a peior 
e a m ais grave que nos a ta 
ca  e nos am eaça. Mas d ev e
mos ter medo da tube/culose, 
para pregar conscientem ente 
os ineios de ev ita-la . Porque 
do tuberculoso que observa 
os preceitos tão faceis da hy- 
g iene anti-tuberculosa não ter 
nenhum  medo. O tuberculoso 
que recolhe e regeita cuida- 
dosam eute os seus escarros,

tagio, que constituem  as su- que tom e cuidado com a sua 
per-infecções ou se a sua re- tosse, que é escrupulosam ente 
e isteccia  orgánica diminue aBseiado em seu copo, em
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suas roupas e nos seus hábi
tos, não offerece nenhum pe-

" a tuberculose'está tão e s - j ^ 8 J ™ l0L Promotor 
paihada e mata tanta gente.i publico da Com arca, o 
porque ninguém a considera sr. dr. Carlos de Cam 
evitavel e não emprega os 
meios de evita la. Mas a tu' 
berculose ¡¡é perfeitamente
evitavel; é  a doença infeduo . „ -
sa ntais facil 'de evitar. Os ao Cesario Motta e tazen- 
meios de evita la são os que do resaltar o papel do 
aqui se mencionara, e pratl- governo do ’dr. Bernar- 
c imente se resume na goer- dino de Campos relati-

Ao responder á bri
lhante saudação do dr.

pos referiu-se á hom ena
gem "das creanças das 
escolas, tecendo elogios

destruição vãm ente á instrucção 
mais

ra  ao escarro,
Contra o escarro.

Contagio da tuber n'ose pe- p u b l ic a ,  m a io r  e 
la poeira.—Como ja  ficou dito,_ v u ltu o s o  p r o b le m a  g o v e r -  
o escarro  dos tuberculosos n a m e n t a l .  D e s s e  p a t r i -  
lançad o sobre o chão, as p a - , m 0 a io  g|o r i OSo — in s t r u c -
redes e os arredores da casa, -  , r ___ ç „ „
secca  e ruduz a poeira, a p o p u lar-d isse  Sua

Axe. s e r  o  g u a r d a  c io s o  
e  e n th n s ia s ta .

A os d e p u t a d o s  d o  4 .o 
' ¡ s t r i c t o  a G a m a r a  p r e s -

Exquisitice, amor ? Eu não o creio . . .
Essa de às vezes triste eu me tornar, 
t  quiéto, e mudo, e a tudo e tudo alheio 
Sem que consiga embalde me olegrar:

rector do C entral Clube, 
snr. S y lvio Fonseca.

I Possos votos para o 
¡seu  prompto restabeleci- 
1 mento.

G R A N D E A CO N TECIM EN - 
TO  B A  SEM ANA PRÓ X IM A  

A  Sem ana Ford  N acional, 
cu jos p reparativos veem  sen 
do feitos com grandes esm ero

, ,  . , , . . . . , _____. - ^  e actividade, tanto na Capi-
Cousas que ainda hoje,entanto, eu sinto e odeio *  ! t a l c o _ ,o e ^  todo 0 B rasil,
Porque ainda hoje fazem-me penar . . .  C  \m ti  afiRUmindo , R nronorcões

E assim permanecer, em devaneio, 
Cousas de outr’ora em extase a evocar

qual m istura se com as ou
tras poiras, e asBitn o iiiicro- 
bio da tuberculose penetra 
no organism o p'T> ariz e i  
pela bocca, quer oiz r p e la i 
resp iração  on no ac t dc eu 
gulir. A poeira sim ples sem 
o escarro  do -ute, não m o 
duz a tuberculose, mas deve- 
se sem pre ev itar a poeira por 
que elia  è erritan te  para 
o apparelho respiratório, por
que pode ser o vebiculo oe 
outras doenças, e porque sem 
pre ha o rLeo de que eila 
pessa conter o m icrobio da 
tuberculose proveniente de 
doentes que não se ju lgam  
ou não parecem  rubercuh sos 
e o são,

A poeira perigosa e a que 
lev an ta  dentro cias casas e 
dos recintos cobertos oinie 
vivem , ou passam ■> pojeu.

O h, sim, amor, não creio . . .  e todavia
A ti o sabe Io, porventura enfade,
fie i de contar-te, o espero, emfim, um dia . . .

O  que me faz assim entristecer 
E  has de saber, então, toda a verdade !
E  has de, quem sabe, amor, me compreheuder...

Itu—1925
r  I rgj

ton significativa hom e- j AÍ 
npgeni. Vimos lá o que'

FLAM1NI0 B . LEME

fo j feito com o nome d o  ¡G R U P O  E SC O L A R  
r. Almeida Sampaio

Na o podemos deixar 
de louvar aqui, com en- 
thusiasmo, a acção b ri
lhante do prefeito de 
Capivary, nessas festas. 
A elle, coadjuvado pe

los amigos, de\ e-se o bri
lhantismo das bomena- 
trens prestadas ao presi
dente de S. Paulo e a 

|sua illustre comitiva. O 
jsr. Leonidas T eixeira  de 

v iv er ou passi r doentes dejCampos é um moço ori- 
tu berculose. A pneir.i ciasitprioso e 'trabalhador, 
m a s e dos campos, sob a in - ; sob cu ja  acção recta e
fluência esterolisadua do sol, ponderada- vai Capivary
e da luz, não tr«nami«-í.m r  , ,>
usualm ente a ____________  .
porque o sol e a luz m atam  i vistos, 
os m icrobios

, dido, mas sem pre im peccavel 
« C e s ARIO M o t t A» 1era sua assiduidade é [o pro- 

-r, , r  . ifessor Luiz G relle t bem umProgram m a das festas |
de Setem bro : Hymno
Ypiranga cantado pelos
alumnos. 3 .o anno masc. 
7 cie Setem bro — poesia 
pelo alumno Antonio dos 
Santos Móz. —  2 .o anno 
b m asc. 7 de Setem bro 
poesia, pelo ahimno Ac- 
cacio Ribeiro. —  4.o an
no m asc.—  Jo sé  Bonifa
cio, poesia pelo alumno 
V ictorio Belculfiné

: transformando-se a olhostuberculose

S
! P I S G U »  r o S f í r K

n  ■ t \i t p 7  a C on soan te noiicia por nó-
C a s e m i r a s  / A G L £ Z M Ò ; pub|icadai v a l i s o u  se em r 
R eO EBEU  UM BELLO S ü R -¡d o m in g o  que passou, o es 
t im e n m e n t o  a  

CA SA J0 S E P II1 N A

N O T ÍC IA S
K M  ( A P I T A R T

Estiveram  brilhantís
simas as homenagens 
prestadas pelo directo rio 
politico e pela munici
palidade de Capivary ao 
E xm o. sr. Presidente do 
Estado e illustre com iti
va.

A recepção e opiparo 
lunch estiveram  na altu
ra de fuma homenagem 
ao digno chefe do E sta 
do. O s aluirmos do grupo 
escolar, tendo á frente 
seus professores, e o di- 
rector Luiz Grillet e o 
Inspector E sco lar sr. Ac 
cacio ljd e  V . Camargo- 
não sò estiveram  a pos
tos, quando chegava á 
cidade o dr. Carlos de

modelo a seguir.
D aqui, de sua terra  natal, 

enviam os-lhe os nossos me
lhores augurios de felicidades 
e as saudações de todos os 
seus couterraueos.

8*eí«s  C in em as
P a r q u e  — Bons espectá
culos, têm sido os pro
porcionados por esta a - 
preciada casa de diver
sões aos seus inúmeros 

l .o  anno C fem. —  7 de freqüentador, . C on ju n- 
betem bro, poesia pela c 0̂ rxiu sica 1 e xce llen te .¡cem e

perado encontro de ptngue- 
pnngue entre as l .a  e 2 .a 
turmas do Y iuano < luble, e 
a« respectivas do União de 
Porto Feliz.

O  jog o , dadas as |optimas 
cond ições de treino de ambos 
os contendores, foi disputa- 
d’ssím o e renhido, logrando 
vence Io, todavia com bri
lhantism o, as duas turmas 
do Y iuano C lube, pela signi 
ficativa contagem , respectiva 
m ente de 200  ponios a 124, 
e 150 pontos a 141.

Aos P orto ,Felicen ses ftoi 
então offerecido, pelos asso- 

iados do Y iuan o Clube, um 
profuso copo de cerveja, a 
precedeu, á noite, pelas 21 
horas, um animado baile, 
no decurso do qual os sau 
dou, em um bello improviso 
o snr. Julio Pimenta, e findo 
o qual se reiiraram, os visi
tantes, agradavelmente im 
pressionados com  go fidalgo 
acolhim ento e camaradagem 
que da parte dos rapazes do 
Ytuano Clube [lhes foram 
dispensados, tendo ficado e s 
tabelecida a ida a P orto-Fe-

alumna Lina Botelho. Filtris escolhidos. Para 
l .o  armo D fem. |7 de hoje ' <i.s seus cartazes an- 
Setem bro, pela alumna, nnnciam a super produc- 
Gerna Luppi. çã,o; «Cirçe a Fascina-
l'o  anno B  e D fem. 7 ,]or:1». 
de Setem bro, pelas alum 
nas, Isabel Moraes e Ge- POLYTHF.AMA

está assumindo as proporções 
Ide um acontecim ento verda- 
jd eiram en te  nacional ta l a ex- 
i teiioào do seu program m a.
| Não re-ta  a m enor duvida 

que es h abitantes de todos os 
lugares en caram  esta  occasião 
como uma uova opportunida- 
de para m anifestarem  o grão 
de apreço  em que teem  os 
representantes da Ford  M o
tor Com pauy, no que e lia  
syinbolisa, e que se pode re 
sum ir e m : Trrn sportes, S e r 
viços A gricolãs e Induetriaes.

Prova do que acim a dize* 
mos, é a graude quantidade 
d t cartas que ts ta  poderosa 
Em preza Á m eiiean a está re 
cebendo diariam ente da sua 
form idável organização  de 
A gencias, dando noticias sobro 
a organisaçàu dos vários e  in- 
tersantes prugraram as que te 
rão lugar durante a  Sem an a 
Ford  N acional, de 5 a 12 do 
Setem bro.

t ’ de esp erar que os cons
tantes e bem orientados e s 
forços que a Ford Motor C cm - 
pany le n i dispensando ha 
vários a nnos im nosso paiz, 
produzam >.s m erecidos resu l
tados determin.uido um cres» 

beuelico a j roveita-

ma Luppi. —  i.o anno 
A fem. — 7 de Setembro,- 

jiela alumna Nilce de
Continua, como sempre 

fooalisando em sua bran-

iii' mo da nossas iuexgotaveis 
riqu zas.

/ a V

ampos. -  2.0 anno f i lm s jle  real va- j
O Brasil, pela a -] lor> produeço-** de fabri-

/

&  SUPER SABONETE^

liz, em proxim o dia 13, das 
_  turmas do Ytuano C lube, pa-
C a m p o s ,  c o m o  l i z e r a m a j ra 0  effeito de um novo en- 
Sna E x c . c a r in h o s a  m a - ;c o n lr o  com  as turmas do 
n i f e s t a ç ã o  d e  a p r e ç o .  C lube U n ião.

Um ram ilhete de or- F a ( .l m  Se u n  i i i i p r c n » « «  sem  favor, um estabelecim en-
chideias foi offerecido ao Na «CASA ROCHA», P ra ça  to modelar.
Presidente do Esrado.j P. Miguel, N. 5-A. Modesto, bondozo, despren-

íe m
!umna Ruth S ib a  Gal vão. 
-Lo anno — Ao Brasil, 
pela alumna Sillinda Fon
seca.
3 o anno —  Independen
cia ou Morte, pela alum 
da, An na R ita Moraes.
7 de Setem bro, pela a- 
lu una, Gertrudes Danna. 
Hymno da Independen
cia do Brasil.

P R O F . L U IZ  G R E L L E T
F az annos em 3 do corren 

te o nosso prezado conterrâ
neo sr. professor Luiz G rel 
let, velho e conceituado edu' 
cador, que ha jà  muitos aunos 
an nes vem prestado a S. Paulo 
e á  P atria  re levan tes serviços, 
com o director do Grupo E s 
co lar de C apivary.

In can çaveis têm sido os 
esforços d o intem erato 
professor, no louvável intuito 
de diseim inar as luzes do ab 
phabeto.

Em  C ap iv ary , boa terra  
que adoptou como sua, dirige 
e lle  o Grupo E scolar, que é,

cas de , renome.
Para b o je  está sendo 

annunciado o magnifico 
fibu «Muriturus, ou 0  
Consagrado da M orte».

L  !
HYGIENICQ E MEDICINAI?»

t lf l  0  M E I H O I  DEÎ1TRE OS M E LH O R ESi V I
^  P A S A  0  B A N H O  E  T O I L E T T E  $1

\A  TRES W I O U E T S A E S C O I H A ^

v v
S

IC K N T R A L  — E sta  no
vel e confortável casa 
de diversões, com a 
exhibição de abons pro
grammas, vai attrahindo 
para os seus salões, 
boa frequencia.

I Jo je , por exemplo, é 
de se prever que os 
seus vastos salões sejam  j
pequenos para conter a _______
onda pÉ É

digio, Ja k ie  Coogan, em i

m m

Existe em meu cartorio á 
, r , rua Paula Souza ‘ n .o 59 para

produeçoes: « U  P e q u e n o  ser protestada por falta de
uma das suas m elhores! 
producções: «O 
Robson Crusóe

K X F K K M O

pagamento, uma duplicata de 
factura da valor de 2 3 0 § 0 0 0  
(duzentos e trinta mil reis;)

Seguiu para S. !P au lo ,1 devida por Joaquim  B o rg e s  

onde jo i subm etter-se a|Co” f0a' presen(e ¡n(imo 0 re. 
uma ¡intervenção cirur- ferjdo devedor a pagar a im' 
gica, o ¡nosso prestante p 0rtancia da alludiôa duplí. 
amigo, e infatigável di- cata ou dar ás razões porque
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não o  faz e na falla 'o  noti
fico  do com pe'enfe protesto, 

ttu, 5 de Setem bro de 1925. 
O  Tabellião de P ro testo s 

Lauro de Paula Leite.

nada
dece
acompanharam até a ultima morada, os 

E xiste  em meu cartorio á ' t o s  m o r ta e s  de Seu saudoso C querido
Rua Paula Souza n-o o9, par a ' e n c r r n  o  a v f t  
ser protestada por falta de) °  - » a »  n  i " M T í
devolução, uma Triplicata d e , A j E P I B O  B A I f t í í A A l
factura do valor de 124S100  e convida os, para assistirem a missa de 7.o 
(cento e vinte quatro mil e dia, que em sufíragio de sua alma, mandam

por Luiz ceî brar, amanhã—segunda-feira, ás 7 horas,cem reis;)devlda 
Ferm ino de Camargo.

Pelo presente intimo o re
ferido devedor a devolver 
devidamente assignada a D u
plicata em seu poaer e na 
falta o notifico do competente 
protesto.

Itu, 5 de Setem bro de 1925 
O  Tabellião de P rotestos 

Lauro de Paula Leite.

Onde serà admirada a elegante e seductoi-a 
M A Y  M U R R A Y . F ilm  que no Capitolio do Rio, 
alcançou 15 dias de exhibições consecutivas. H o je  
neste preferido cinem a duas sessões excepcionaes. 

A g r a d e c im e n t o  e  C o n v ite  i Am anhã —  Continuação do film francez de 
R  familia Bardini, profundamente c o n s t e r -  grande successo A M A R T Y R

pela grande dor que a acrabunha, agra- Ua ieira —  JP ara attender eqnstantes pedidos, a 
a todos os parentes e amigos, que tainha absoluta_aa tela Norma rA L M A D G E  em

K l  0 6  K  U K M . H i  M M P  
Na próxima semana iniciaremos o grandioso 

film seriado O V E O  M Y ST E R .IO SO  por Antonio 
Moreno em 15 episodios.
Por estes dias a obra prima da Universal .Jewel 

^ iiu ih í»  a  f e l ic id a d e  s o r r i
por Virginia’ Valli
Em  nossa programmação os melhores films da epoca

res-
pae,

na Egreja do Carmo.
Por mais esse acto de religião, desde já 

manifesta os seus sinceros agradecimentos-

C I N E M A  P A R Q U E
E m p . F r a c is c o  D a n Aa  Tt u

E x iste  em m eu - cartorio 
Rua Paula Souza n.o 59, pa
ra ser protestada por falia dt 
pagam ento uma Duplicata dt 
factura do valor de 247$000  
(duzentos e quarenta e set* 
mil reis;) -devida por Josè 
Naufaí.

Pelo presente intimo o re‘ 
feiido devedor a pagar a 
im portância da »Iludida D u
plicata ou dar a razão porqut 
não o faz e na falta o notifi 
co  do com petente protesto .

Itu, 5 de Setem bro de 1925 
O  Tabetlião de Protesto  

Lauro de Paula Leite.

CONTRA OS 
PERNILONGOS

E stà  agmentando con
sideravelmente essa pra  ̂
ga e o unieo meio efficazé 
m unir-se de um curti- 
nado.

E  avisamos que a 
C A SA  JO S E P H IN A  

receb er cortinados feitos 
e tambem filó com 4 m. 
5 0  dejlargura e vende pe- _ 
los preços mais baixo da{ 
praça.

Editaes de Casam ento
A ntonio de Almeida T o le

do, Offícial do Registro Ci 
vil nesta Cidade de Itu, etc.

Faço saber a quem o co 
nhecim ento deste pertencer 
que perante 0  Registro Civil 
pretendem habilitar -se os 
ccntrahentes

João OH e dona Ephigeuia 
do Carm o, solteiros, brasilei
ros. Elle com  19 annos de 
edade Lavrador natural e re
sidente neste municipio, Bair
ro T . G rande, filho legitimo 
de João  Gil Alexamdre de 
Almeida e dona Benedicta 
de Almeida, brasileiros, resi
dentes em sua companhia. 
Eila com  16 annos de edade 
prendas dom esticas natural 
de Salto, residente nesta ci
dade, á rua S. Rita, filha le
gitima de Jo sé  M atsons e 
dona Amelia Bracarence, bra
sileiros residentes em togar 
ignorado.

Itu, 25 de A gosto de 1925.

H O JE  ás 2 horas encantadora matinée chic 
Continuação do bellississirao film seriado 

LU C TA R  E  V E N C E R  por J a *  Dem pcey em 4 
(partes duplas e da comedia de riso NÁO H A V E - 
I l í A’ C A SA M EN TO  por L ary  Semon. Em  2 par
tes duplas da Vitagraph.

A uoite a m.úor super producção de todos os
tem.» Circe a fascinadora

FESTA DO SALTO
Dam os abaixo, o horário dos tren 

que deverão correr terça-feira, dia 8 
De IT U  I

especiaes

De >SAET(

Espec- n.o i 8,30 j Espec. n.o •2 9,40
« » 3 11.50 j -» » 4 12.20
» » 5 13,05 » » 6 13,35
» « 7 14.30 : » » 8 15,20
» » 9 16.35 ; » » 10 17.20
« » 11 18.10 ! » » 12 18,50
» » 13 19.30 S> » 14 20,30
» » 15 21,00 » » 18 21,40
« « 17 22,15 » » ■f Q1 O 22,45
« « 19 23.20 » » 20 23.45

F e l ic io  T h o m az  e D, A n ton ia  F ran c is-  
ch in e lll. So lte iro s , b ras ille iro s . F l l ê  ca in  
24 annos la v ra d o r, natura l e residente  
neste m un icip io , ba irro  do Ja cu hú . filho  
'e g ir im o  de Bar lh o lo m eu  Thom az  e D.
Anton ia  S c a le t , au stría cos, res iden tes  em 
sua com panh ia . E l l a  com  23 a u tios de 
dade, prendas d o m esticas , natura l e re-
idente  no m un ic ip io , cb a ca ra  S .  Jo ã o , , ^  T  ^
ilha leg itim a de Jo ã o  B a p tis ta  h . s- i L .  L )  U I N v J r  K l ( _ )
J i in e l l i  e d. A m ab iJi D aldon, a u s t r í a c o s , ®   —   *— 1— — — —
esid en tes  em sua .om pa tih ia . j

Itu, 25 de A o s ío  de 1 ‘>25

Polytheama
R o b e rto  Isidoro e d. C a lh a m  < L iPza  

!e Je s u s . B ra s ile iro s , so lte iro s , F l k c o m j  
.’3 annos de idade, la v  ado r, na iu ra l d e i  
5. Pau lo , res iden te  neste  m un ic ip io  no 
ia ir ro  dos C a rva lh o s , filho leg itim o de 
1'heophilo R ib e iro , b ra s ile iro , residente  
;m  sua com panh ia  e G e rtru d es  M a r ia  do | 
Coração, fa llec ida  em S .  P a u lo , ha mui- 
os annos. F i l a  cora 16 annos de idade, 

jre n d a s  d o m esticas , natura l e resid ente  
no m un 'c ip ic , ba irro  dos C a rva lh o s , filha 
leg itim a de Ja n u a rio  A n ton io  do E s p i 
rito  S tn to ,  res id en te  em sua com panh ia  
e Jo sép h in a  Lu iza  do C a rm o , fa llec ida  
em S .  P a u lo  ha m uitos annos,

ku , 25 de A g o s to  de 1925 
S i  a lguém  souber de algum  im pedim ento  

icusae-o  na fo rm ar da le i e para os fins 
de D ire ito

D is t r ic to  de Indaiatuba, C om arca  de Itu. 
L U IZ  T E I X E I R A  D E  C A M A R G O .  O ifi-  
c ia l dó reg is tro  C iv i l  de In d a ia tu b a , C o 
m arca de Itu , do E s ta d o  de S ã o  P a u lo , faz 
publico  oue exh io iram  neste  ca rto r io  os 
docum en tos  ex ig idos p e la  le i, a f im  de se 
casarem :

A n ton io  G u ilhe rm è  "da S i lv a ,  com  27 
m nos de edade, so lte iro  natura l de Itu, 
:r ro v ia r io  res id en te  em Itu . á rua de San -  
í C ruz n.o 44, filbo de E ra n c is . o G uilher-  
ie da S i lv a  com  60 a m o s  oe edade e dc 

lona A ona  S o a re s  d e Je s u s .c o m  48 annos  
esid entes em Itu , com  dona A n to a ie  M a-  
ia dos San to s , com  25 annos 'd e  edade. 

so lte ira , natura l de C a m p iía s , prcnd3s dõ- 
m estteas. res id en te  no ba irro  do C a rd eo l, 
do m un ie ip io  de C a m p in a sc  filha de Jo ã o  
de P au la  L in o  e de dana M a r ia  Augusta  
dos S a n to s , fa llec idos .

S i  alguem  souber dt algum  im ped im en to , 
deve-se  accuza-lom os term os da le i.e  para  
fins de d lre iio .

D is t r ic to  de paz de ln d á ia tub a , 28 de 
A g o sto  de 1925.

O  o ffic ia l do R eg is tro  C iv i l  
L U IZ  T . C A M A R G O  JU N IO R

Matinée ás 2 horas cora a exhibição de dois f 
uma linda comedia pelo ce k b re  Jerúnty Ànbr-:y

s Nat 
intin

sra-

0 DOMEM QUE SE ESQÜ
Em 5 partes com MAR-T )RTE W 1 L 1 JS  —^

A N O IT E , ás 7 e ás 9 horas aléin *la com edia > OM ENS \G EIRO ,

-•Ui h J E S S t  i

BITUBUS, oil Consagrado
Drama em 6 partes. Urn Succet so ineguaiavet

- film i

I I  ni ? * y

J 0 8

£
©
« a
H

TIO  TOM  = com edia em 3 pts.
JACK 0 CORREDOR Dram a de aventura- h r- 

w estem  5 partes -m o 
destimido Big Boy W iüians

' -  "5
! ¿ 3
! >  5  

! SC S'
i > ' ? '

Quando Ellen Voltar

Tricolines e zep hires 
INGLEZES  

A r t i g o s  n o v id a d e s  n a  
C A SA  JO S E P H IN A

ISaiSBBZIESIESi 2T.rZ25ZlEZjEli.ZS

1 DE

Encantadora concep
ção dramatica da Pro- 
ducers Dist. Corprt.,

com o desempenho de H elene Chadwich, Gaston Class, Tyrone Pow er, 
Mary Tyrm an e vários ontros artistas de real destaque. J á  pelo entrecho a 
historia de uma actrL  que assegurou, em circunstancias dram atic <s o f uto- 
ro de seu amado ja  pelo desempenho e pela mise-en-sene de um bom gos
to requintado, este film const.itue um delicioso espectáculo, que mantém o 
espectador enlevado durante os 7 duplos actos em que se desenvolve.

T E R Ç A -F E IR A  —  A comedia em 2 par
tes duplas com o endiabrado comico L A R - 

R Y  SEM O N Bancando Trouxa
Vejam Programma do Dia

Q U A R T A -F E IR Á Momento de Angustia Produeção ex
tra especial da 
VITAGRaPPI

em 5 longas partes com a querida C O R IN E  G R IF F IT H
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T a g lio , W eg u in n ii A  S a m p n io  Ll<lit

Engenheiros C onstructores

l É s t r ia  t a i i r a  Electro b t a n ic a  *
■». 
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Hudson— E ssex
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Observae

Essex

F abrica  de motores e apparelhamentos electricos, 
bombas centrífugas.

C oncertos em geral de machinas electricas. 
C onstrucções em ferro.

IM P O R T A Ç Ã O  DE FE R R O  E  A Ç O  o í

Algodão Paulista
K m  I b ir w ç o

m ipram os qualquer quanti
dade, sen do de boa qualidade 
e ic.sta em Salto  de Itu. —

Kits« SSsisna
ipram os e recebem os em
ig n ação .---------------------------

A '

’ A íS IT A L  S/A
. L i b t  ., -rdarò, 1 0 9 - T e l e p h o n e  C e n t r a t l  

J ls gr . :  B R A S I T A L  -  S . P A U L O l

Qltima palavra em economia, esthetica coníorto e durabilidade— 
os melhores automoveis de seis cylindros no mercado ¡mundial, 

segundo a opinião autorisada de especialistas americanos e
europeus.

Muito economico no consumo de peças, oleo e pneu
máticos, e íazem 140 kilometros com 18 litros^de gasolina,

. fíxistem*mais de 123.000 em uso.

A g e n c i a ; m j a > S ® N  —  E S S E X

Rua Barã0altapetíninga-12-S. PAULO

30  —  21
El

m m m m m

s B  S £ í£ ã B Ê C

C o n v e m  f l í a r

F a lta  de 
digestão

Aprovado pelo D epartam ento N acional da Saude 
P ublica sob o n . 873 

P lit irro iac ia  C ie r ib e l lo  
Rua do Com m ercio, 115 1TU

II
F a lta  >le 

somno 
Asthenia 

N ervosa 
Mollesa

B ocea
ruim

E strem e
cimento

D ôr de 
estomago

ELIXIR VANADieO 
de Alceste

Aconselhado com 
successo pela 

classe 
Medica


